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ção foram as notícias recentes sobre pro-
jetos que estão em andamento pelo mun-
do e que envolvem melhorias e desen-
volvimento de novos sistemas, tanto de
GNSS quanto de correção diferencial.
Esse é um tópico que muito interessa ao
Brasil, à medida que a agricultura de pre-
cisão, um dos segmentos beneficiários
dessa tecnologia, se expande no País e
na América Latina.

O sistema GPS, que é um programa
estatal dos Estados Unidos, mais espe-
cificamente do Departamento de Defe-
sa, trabalha hoje com duas freqüências,
a L I e a L2. Os norte-americanos estão
anunciando para 2003 um sinal na fre-
qüência que denominam de L2C, para
uso civil, e para 2005 a freqüência L5.
Isso significa que os receptores GPS, que
deverão ter novas especificações, passa-
rão a receber mais informações, permi-
tindo maior exatidão de posicionamen-
to. Hojejá é umaprática- emborapou-
co comum, em função do custo de aqui-
sição dos receptores - a utilização de
GPS com freqüências LI e L2. Em agri-
cultura de precisão, normalmente são uti-
lizados os receptores de L1.

Os representantes da União Européia
anunciaram que o sistema GNSS euro-
peu (batizado de Galileo) foi recente-
mente aprovado pelos países-membros
e que se iniciam agora as tratativas para
a criação do consórcio que vai imple-
mentar o sistema, por enquanto coorde-
nado pela Agência Espacial Européia.
A proposta do Galileo - que deverá es-
tar implementado através de 30 satélites
em 2008, com 10 freqüências - é bas-
tante avançada, mesmo em relação ao
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GPS. Está previsto o oferecimento de di-
ferentes níveis de serviços e garantias.

Antecipando-se ao GNSS, a União
Européiajá está implementando um ser-
viço de sinal diferencial por satélite geo-
estacionário. Esse sistema, denomina-
do de EGNOS (European Geostationa-
ry Navigation Overlay Service) e já em
testes, deverá estar operando totalmen-
te em 2004. Trata-se de uma rede de
estações de referência, conectadas a
duas estações de processamento, que
enviam os sinais a três satélites de co-
municação que disponibilizam o sinal
para todo o continente europeu, grande
parte da Ásia, África e América do Sul.
O objetivo é oferecer sinal diferencial
gratuito para usuários em geral, mas
principalmente para a aviação civil, de
forma a melhorar a operação de apro-
ximação em pistas de pouso.

A associação do EGNOS com o Ga-
lileo e outros sistemas vai permitir a
oferta de vários níveis de serviços. O
serviço básico anunciado - público e
gratuito - é de posicionamento horizon-
tal com 4,0 metros de exatidão e de po-
sição vertical com 8,0 metros de exati-
dão. Os demais serão pagos e dirigidos
a atividades de proteção à vida.

Da mesma forma que os europeus
estão implantando o EGNOS, os ame-
ricanos já têm seu próprio serviço de
sinal diferencial via satélite geoestaci-
onário. É conhecido como WAAS
(Wade Area Augmentation System) e já
está operacional, cobrindo a América
do Norte. Têm havido algumas experi-
ências com a utilização desse sinal no
Brasil, mas como ainda não existem es-

tações de referência, por enquanto a
exatidão oferecida pelo sistema é baixa
para atividades relacionadas à agricul-
tura de precisão.

Foram também anunciados sistemas
equivalentes no Japão (MSAS) e na Ín-
dia (IWAAS), e informou-se ainda que
já há no Brasil cinco estações de refe-
rência associadas ao WAAS, em fase
de testes. Isso quer dizer que, em bre-
ve, o País poderá contar com um bom
serviço de correção com o sinal do
WAAS americano e sem custos. O que
isso significa para o usuário agrícola de
GPS? Aqueles que já estão envolvidos
com agricultura de precisão, ou algu-
ma das tecnologias associadas (como o
uso de barra de luz para aplicações aé-
reas ou terrestres, por exemplo), sabem
que sinal diferencial é sinônimo de cus-
tos e dor de cabeça.

Em julho de 1997, um serviço pri-
vado de sinal diferencial via satélite pas-
sou a ser disponibilizado no Brasil.
Hoje, são duas empresas de âmbito
mundial operando no País. A agricul-
tura nacional passou a ser um grande
usuário desse serviço, especialmente a
aviação agrícola, e o custo é uma das
grandes preocupações. Têm sido veicu-
ladas notícias de novos e revolucioná-
rios sistemas autônomos de correção,
com algoritmos internos que utilizam a
posição dos satélites da constelação
para produzir uma correção própria.

Com a disponibilização de sistemas
públicos de correção diferencial, embo-
ra com especificações não tão boas
quanto se deseja, haverá uma grande ex-
pansão na adoção de GNSS, simples-
mente pela redução de custos diretos.
A crescente adoção do georreferencia-
mento nos meios agrícola, pecuário e
florestal receberá um impulso signifi-
cativo nos próximos anos, a partir da
disponibilização de novos sistemas de
posicionamento por satélite e de novos
recursos para a correção de sinais. As
mais variadas atividades envolvendo
posicionamento (mapeamentos topo-
gráficos, levantamentos e monitora-
mentos de focos de pragas, doenças, er-
vas-daninhas e distúrbios nutricionais
e fisiológicos, entre outros) e navega-
ção (aplicações aéreas e terrestres, cor-
te e transporte de madeira, por exem-
pIo) poderão ser feitas com maiores
exatidão e confiabilidade, além de re-
tornos significativos para os segmen-
tos envolvidos. .


